
 

 

 

UMA ABORDAGEM REGIONAL PLURIÉTNICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

SOBRE A PRODUÇÃO DO CALENDÁRIO AFRO-INDÍGENA DO PIAUÍ 

 

Joyce Oliveira Viana¹; Eliel de Araújo Moura²; Alex de Mesquita Marinho³ 

 

¹Graduanda do Curso de Pedagogia – UESPI, Piripiri - PI, Brasil joicer81512322@gmail.com 

 ²Graduando do Curso de Pedagogia – UESPI, liel2005moura@gmail.com 

³Professor da UESPI. Doutorando em Cultura e Sociedade (UFMA) - 

alexmarinho@prp.uespi.br  

 

A abordagem étnico-racial na educação foi historicamente ocultada e só passou a ser discutida 

a partir das Leis 10.639/03 e 11.645/08. Porém, esse diálogo muitas vezes não parte da vivência 

histórica e sociocultural dos educandos, com isso, este trabalho relata a produção do Calendário 

Afro-indígena do Piauí elaborado pelos discentes do curso de Pedagogia da Universidade 

Estadual do Piauí na disciplina de História e Cultura Indígena e Afro-brasileira. A coleta dos 

dados para elaboração do material aconteceu por meio de entrevistas e pesquisa em 

documentos, produções científicas e notícias. Desse modo, foram selecionados acontecimentos 

dos povos indígenas e população negra que contribuem para a história da sociedade piauiense, 

proporcionando assim, conhecimentos aprofundados sobre essas culturas e valorizando a 

diversidade étnico-racial do Piauí. De acordo com Baptista (2017) a emergência étnica indígena 

no Piauí é recente, já que por diversos fatores, estes resistiam em declarar suas identidades, por 

isso torna-se necessário promover a cultura indígena como parte fundamental da sociedade 

piauiense, entendendo-os como sujeitos construtores de sua história. Silva e Ribeiro (2015) 

ressaltam que a ausência de uma educação étnico-racial no âmbito escolar ocasiona problemas, 

como práticas preconceituosas e excludentes, destacando a formação de professores como 

ferramenta essencial para a construção positiva dessas práticas. Nesse âmbito, destacam-se 

abordagens que valorizam aspectos afro-brasileiros contextualizados, para que os alunos 

tenham uma aprendizagem significativa. Objetivando a disseminação desses saberes, o 

calendário reúne datas referentes a personalidades, leis, organizações, titulação de terras, além 

de Congressos, Fóruns, publicação de livros, criação de escolas e museus relacionados à cultura 

Afro-indígena do Piauí. Portanto, conforme Abreu (2014) é essencial dialogar com os temas 

referentes às relações entre pessoas de diferentes matrizes culturais, com foco na 

problematização de questões do cotidiano escolar, com isso, promover saberes a partir do 

contexto piauiense contribui para a descentralização educacional e para as relações étnico-

raciais. 
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